
TRABALHADORES DETERMINADOS A DEFENDER
OS SALÁRIOS, OS DIREITOS E A CONTRATAÇÃO COLECTIVA

Entregue pré-aviso de greve às administrações 
das empresas do Grupo Galp Energia

Nos plenários realizados no final do mês de Abril os trabalhadores expressaram o seu
protesto, repúdio e indignação perante o facto de a Administração acumular lucros estra-
tosféricos e continuar a recusar aumentar os salários e, por outro lado, continuar também
a pretender aniquilar direitos que conquistámos ao longo de muitos anos de luta.

Os trabalhadores consideraram ser totalmente inaceitável que a Administração ignore
aqueles que produzem a riqueza, os trabalhadores, desprezando o seu legítimo direito à
negociação e actualização dos salários, enquanto a empresa acumulou, só nos últimos
quatro anos, o montante de 1 294 milhões de euros e, no mesmo período, distribuiu 892
milhões de euros de dividendos aos accionistas, o que representa um aumento de 20%
em cada ano.

Quanto  aos direitos  laborais  e  sociais  que  a  Administração  quer  destruir,  os
trabalhadores também reafirmaram a sua determinação em lutar para defender os
direitos consagrados na contratação colectiva, bem como os regimes de saúde e de
reformas.

Todos na Greve pelos Salários e pelos Direitos
Assim, em conformidade com as decisões aprovadas nos plenários, foi entregue o pré-

-aviso de greve que se reproduz no verso deste comunicado. 
A greve realiza-se na forma indicada no pré-aviso e tem os seguintes objectivos:

• Defesa da contratação colectiva e dos direitos nela consagrados;
• Aumento dos salários e melhor distribuição da riqueza produzida pelos 

trabalhadores;
• Contra a redução/eliminação de prestações pecuniárias;
• Contra a eliminação de direitos específicos dos trabalhadores de turnos;
• Contra a desregulação e o aumento dos horários, incluindo o famigerado 

“banco de horas”, que visa pôr os trabalhadores a trabalhar mais por 
menos salário;

• Pagamento do prémio de resultados a todos os trabalhadores das 
empresas abrangidas pela comunicação da Administração de 22 de Janeiro
de 2015;

• Defesa dos regimes de reformas, de saúde e outros benefícios sociais, 
alcançados pela luta dos trabalhadores ao longo de muitos anos de 
trabalho e de riqueza produzida.

Na Unidade a Força dos Trabalhadores!
4 de Maio de 2015
A Direcção






